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O Valor Bruto da Produção (VBP) agropecuária mineira deve alcançar o valor recorde R$ 168,3
bilhões em 2025, com crescimento de 14,3% em relação ao ano anterior. O indicador é uma
estimativa da geração de renda no meio rural, calculada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA), com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), da
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) e do Centro de Estudos Avançados em Economia
Aplicada (Cepea/USP).

Lavouras

O bom desempenho é puxado pelo segmento das lavouras, que deve alcançar R$ 113,5 bilhões,
com aumento de 17,8% no ano. Sozinho, este setor representa 67% do faturamento do setor
agropecuário mineiro.

 

 

"A alta no rendimento em algumas culturas
tem sido determinante para esse resultado,
especialmente, o café que registrou alta de

48,5% e tem o VBP estimado em R$ 59,1
bilhões", diz a assessora técnica da
Secretaria de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Seapa-MG), Amanda

Bianchi.

 
  

  

 

O VBP da soja, que ocupa o segundo lugar no segmento agrícola, deve alcançar R$ 18,4 bilhões,
com crescimento de 9,9% em relação ao ano passado. “Os preços da soja subiram no mercado

https://www.mg.gov.br/agricultura


doméstico em agosto, refletindo a forte disputa entre indústrias esmagadoras brasileiras e a
demanda internacional, em especial da China”, explica a assessora técnica da Seapa-MG.

Ainda dentro do segmento das lavouras, também estão em alta o milho (20,2%), tomate (18,2%),
algodão (15,8%), trigo (14,3%), amendoim (8,2%) e uva (1,3%). Juntos com o café, esses produtos
correspondem a 79% do faturamento total das lavouras.

 

Milho registra alta de 20,2% no Valor Bruto da Produção em Minas.
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Pecuária

O VBP do segmento pecuário deve alcançar R$ 54,8 bilhões, com aumento de 7,8%. A liderança
no setor é ocupada pelo leite, com faturamento estimado em R$ 18,4 bilhões e crescimento de
3,5%, neste ano.

O bom desempenho do segmento também é impulsionado pelas carnes bovina, de frango e suína
que têm faturamento estimado em R$ 17,9 bilhões (+13,2%), R$ 8,2 bilhões (+3,5%) e R$ 7,4



bilhões (+6,1%), respectivamente. Os ovos também estão em alta, com faturamento previsto de R$
R$ 2,9 bilhões (24,6%). 


